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Ao longo da história do Cristianismo e da Igreja Católica, as mulheres 

desempenharam funções essenciais, mas foram, em grande parte, 

invisibilizadas, silenciadas ou marginalizadas. Em uma sociedade 

historicamente patriarcal, o protagonismo masculino consolidou-se como norma 

predominante nas estruturas eclesiásticas e sociais. Tanto mulheres leigas 

quanto religiosas exerceram uma ampla diversidade de papéis, e a Igreja teve 

papel determinante na conformação das atitudes sociais relacionadas às 

mulheres em diferentes contextos culturais. As missionárias católicas, em 

particular, têm assumido papéis progressivamente mais expressivos nas 

atividades de evangelização e nas práticas pastorais da Igreja. Utilizando-se da 

revisão bibliográfica e de pesquisa documental, o presente estudo tem como 

objetivo apresentar, de maneira sintética, a trajetória de vida de Raimunda 

Dorilene Pinheiro Pereira (1951–2018), conhecida como Madre Dorilene, figura 

de destaque na vida religiosa do Norte de Minas Gerais. Sua formação teve 

início no estado do Pará, onde atuou como professora antes de ingressar na 

vida religiosa. Posteriormente, passou pelo Rio de Janeiro e, em seguida, 

estabeleceu-se no Norte de Minas Gerais, onde participou da fundação da 

Sociedade das Irmãs Missionárias Diocesanas de Montes Claros – Casa do 



Pão, localizada no bairro São Geraldo II, em Montes Claros (MG). Além de sua 

atuação em território nacional, Madre Dorilene também participou de missões 

na África, o que evidencia sua dedicação e espírito missionário universalista 

(Reis et al., 2018). As atividades religiosas e educacionais sempre se 

desenvolveram de forma paralela em sua vida, o que suscita uma reflexão 

sobre a relação entre vocação e profissão: seria Madre Dorilene uma irmã que 

exercia o magistério, ou uma professora que vivia a vocação religiosa? Em 

realidade, ambas as dimensões se entrelaçaram profundamente em sua 

trajetória, revelando uma identidade construída a partir da integração entre fé, 

ensino e serviço social. 
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